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e otvôie 9\tá a redoma'? 

2? Conferência pedagojica realizada na noite de 9 de 
Junho de 1908, no Pedagojium, 

pelo professor TIAGO GUIMARÃES 

Excelentíssimas senhoras. 
Meus senhores. 
Prezados coleg-as. 
Por ocazião de minha ultima conferência, aqui 

mesmo realizada, sobre « o ensino em S. Paulo », tive 
ensejo de constatar e agradecer a qualitativa con- 
corrência de ouvintes que me davam, então, a subida 
honra de estar prezentes nesta sala. 

Isso foi para mim tanto mais agradavel e anima- 
dor, quanto, á mesma hora— é sabido— além dos mil 
e um divertimentos que as grandes metrópoles como o 
Rio de Janeiro proporcionam a seus habitantes, reali- 
zava-se bem perto, no Monroe-palace, uma outra con- 
ferência, muito mais atraente do que a minha pela téze 
que se oferecia, e com a nota altamente sujestiva de 
ser feita por Guilherme Ferrêro, o notável historiador 
italiano. 

Hoje, vejo que, si a qualidade dos meus ouvintes 
não decreceu, também não aumentou a sua quantidade, 
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que não é, pozitivãmente, literário. P 3 U"> te'na 

niagn^s^uestõis^^ochi^0'3'11' ^ f™™ bem ''ua"to as 

p^ícoA^^STí„= r"te a do r- 
SOS patrícios ■ e nesto m J . ? espirito de nos- 
todos' ^ se faz interressada/porqúe dadaoT 

srx^t^ t r;?- 
árduo trabalho da pueroloiia — TT 0 mais 

ricanos. paeciology dos ame- 

va'isso co"- Molière pela bôca de círy«le ^ 'O'"" » fa 

«Uríestf as Hm hcmêu, ,tpour beaucmp ^ 

Qu nue femme éludie et sacie tant de choses.. '' 

porem, ser ainda menos- nor isso qLn- 1 odeneis, 

"■o e roteamento do Mea meL durh " traba- 

vizíonaríos— dinamos assim-t í-' POl,CO de- 
os pessimistas, os soldados do /a,',* 05 comodaIIe"os, 
sorrir? O que me n,n , '"^er-aller passem a 
essa mino, ia fizica " tal vez a SeJamOS 3 min0ria' si 

minoria de iinie será a ma )' - a'<"la Pslq"ica; si essa 
(rresso atraz do I a COm0 ° carneir0 Pro- 
caraTnho sf ^ la a 'nesnacla d<= Pa""s™ fará caminho, s, essa mmor.a pôde vir a ser o corpo de a 

cerdotes pontificando e comungando o novo crédo no 
tabernáculo da Fé ? 

Com as minorias não é que sempre estiveram a 
ciência, o poder, a razão ? Pequena é a célula e delia 
sáem todos os grandes organismos ; pequena é a ca- 
beça e ella é que domina o corpo; pequena é a corrente 
que galopa sobre o talweg dos rios em comparação com 
as massas dagua que lhe demoram nas marjens, e no 
entanto, aquella, transparente, cristalina e salubre, é que 
a estas arrasta— a esras, malsâs, estagnantes e bar- 
rentas ! 

Somos a minoria, mas minoria que delibera e re- 
zolve porque sabe pensar e sabe querer ; os que não 
vieram constituem a maioria, mas de insensíveis que se 
contentam em ser executantes, a galeria que não ouza 
transpor os humbrais do augusto recinto onde se tra- 
balha—nem só pelo bem fizico, mas essencialmente 
como levitas do espirito ! 

Deliberemos, pois ! 

* 
* * 

O assunto de que vamos tratar e, bem o reco- 
nheço e confesso, árido si o cotejarmos com os que têm 
servido de tema para as conferências ora em moda, 
aqui, produzidas pelas nossas sumidades literárias. 
Estou crente, porém, de que já terieis verificado isso 
antecipadamente, e que o só dezejo de servii á nobre 
cauza do ensino vos trouxe a ouvir-me, como trouxe a 
falar-vos aquelle que prazeirozo vos dirije a palavra. 

Nino-uem, portanto, reclamará, em saindo daqui, 
por me não ter ouvido versos brilhantes e sonoios, ane- 
dotas ou contos dezopilantes. O nosso fim não é pro- 
priamente distrairmo-nos mutuamente, roubando-nos, á 
nós mesmos, uma hora de lazer para o sacrifício á 
Alegria ; a nossa intenção é estudar determinado pro- 
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blema e buscar-lhe a solurãn ■ rw—u 
trai a atrav^ i r ' ^ ' oxaIa P0-ssamos encon- t^ljatravez algumas rmias de Büac. algumas sátiras 
de Mohere, algumas tintas de Wateau. Como o encanto 
da roupajem não repele a verdade descritiva nem des 
doura o conceitü da cnticai po.S) imiito ^ ^en de. 

::^^rTessicom encant-0 sso bem mais 

palestra de f Sí ' CÍJauir ocaziao. "o decorrer desta palestra, de fazer comerem com as Muzas, de cruzar o 
nosso pensamento com o carro d'Apólo, será isso para 
nos como ouro sobre azul; mas não nos obsedarê nos 
como que e apenas uma incidência, para não nos es 
quecermos do essencial e que é, de fato, o alvo coli- 

mado de todos nós. evocou 

* 
* 

Gentilissimas senhoras e meus senhores ! 
'a a-se prezentemente, com insistência e em todas 

os solfas, de uma reforma a fazer-se no departamento do 

ensmo municipal. Fala-se em reforma do ensino e fa- 

la-se de reforma ^ ensino, o que não é certamente a 
nesina couza, si bem dicernem as escrituras da lincma 

balam os da classe, dezejosos de saber o que se 
hes prepara de surprêzas, porque no genero as tem 

havido sempre ; falam os extranhos, os que estão ete " 
namente na brecha, prontos e a espera de toda e qual- 
quer ensancha de melhor se colocarem á meza do or- 

çamento ; uns falam dezanimados, como de uma tenta- 

. o hZ]t 1 0"tro,S' Sem vislun,bre <'<= interesse, como si o lato lhes nao dissesse respeito; terceiros, dourando 
de otimismo a pílula do boato. 

E' a impressão policrôma e fujidía do que se não 
conhece, o dezenho multifórme do que se não sabe onde 

anônima"6"1 0nde acaba; é a obrat enfim, da imajinação 
côraboraboem Pe,aS- ^ limites' sem fcí» de colaboração e por antecipação traçada. 
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Ora, o que ha de ria! nessas afirmaçõis vagas, 
tão vagas que mal traduzem uma necessidade latente 
e um reclamo geral, eis o que nos propomos agora ve- 
rificar tanto quanto nol-o permitam o tempo e a vossa 
paciência, e, para me servir de uma expressão consa- 
grada do enamorado cantor de Natercia, « si me ajuda- 
rem enjenho e arte ! » 

Que quer dizer reforma ? 

Si bem assertam os léxicos e não mente a minha 
memória, quer dizer: dar fôrma nova. Dar fôrma nova 
importa, consoante a lojica, vera condenação á fôrma 
antiga, a que ella se vai sotopot. 

Suposto, pois, está que, quando uma reforma se 
leva a efeito, já a condenação se fez; mas de fato tal 
condenação só pôde produzir o fruto da reforma, vindo 
de quem tenha força para formular aquella e orientar 
esta ; do contrario a condenação é anodína e quixotesco 
o que delia for inspirado. 

Vê-se, por ai, que a medida, por complexa, exije 
maturidade de idéas, unidade de vistas,uniformidade de 
execução. Toda vez que assim ella se não apre- 
zente, não é reforma, não é nada que se lhe compare; 
será, por muito conceder-lhe. . . conversa inócua. In- 
felizmente, porém, são de tal natureza as que se anun- 
cia quasi sempre e quasi sempre se tenta por em 
execução em nossa terra; fato que a critica ainda não 
comentou devidamente, mas que eu acredito ter orijem, 
de uma parte— em velhos hábitos arraigados, de outra 
— na tolerância sofredora dos que a medida alcança. 

Mas como não ser assim, si, quer no Brazil, quer 
em outra parte, a refórmomania — que me conste 
—ainda não está capitulada como crime em qualquer 
codigo penal ?! 

O povo brazileiro é, já hoje, naturalmente, por 
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indole, um povo de reformadores ; não, reformadores 
de fato, mas fazedores de reformas, armadores de ca- 
rangueijolas, pressurozos, sempre, de andar na baila, 
á cata do Novo como D. Ouichote andava a imajinarios 
inimigos. 

Falho, em via de regra, dos conhecimentos gerais 
que formam a baze de toda a cultura, quando algum 
de muitos seus membros é pelo arbítrio caprichozo 
elevado ao pináculo da governança, só por processos 
artificiais nelle se consegue manter, violando todas as 
leis do equilíbrio. Um desses processos, o mais comum, 
e por isso mesmo já consagrado como instituição nacio- 
nal, é-a reforma. Novo administrador, reforma - certa, 
matemática; e quando esta se não verifica, os comentá- 
rios são forçados no sentido, não da competência do 
novo gerente, mas no de uma ignorância que logo se 
lhe atribui. Os descontentes de todos os matizes, justa 

.ou injustamente afastados no decorrer da administração 
finíta, os pretendentes não satisfeitos, os incompre- 
endidos, os arrivistas cáem-lhe eiii torno como o milha- 
fre sobre a preza. Si toda essa coórte de interesses e 
ideais heterojeneos consegue conjugar-se com os do 
administrador, a reforma está decretada. 

São, porém, reformas m nomine, reformas in-bl- 
tera, reformas que vizam apenas os interesses ocazionais 
dos que as propugnam, com franco prejuízo das insti- 
tuiçõis sobre as quais ellas cáem, muitas vezes como 
verdadeiras mortalhas. 

E por isso, além de contraditórias em muitos 
pontos, porque ao elaboral-as foi precizo atender a uma 
grande sôma de interesses antitéticos, ellas são vaza- 
das em princípios tão difuzos que logo se lhe notam 
as aberturas das malhas ! 

Verificando-se depois, na pratica, a sua incxequibi- 
lidade, começam, então, a aparecer os remendos, ainda 
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não ao sabor das necessidades da instituição mas ao das 
conveniências dos que vieram atrazados ! 

Daí, no fim de alguns anos, cada lejislaçâo é uma 
colxa de retalhos, golpeada aqui, serzida acolá, e a 
respetiva instituição um monstrengo horripilante, com- 
pletamente deformado. 

Particularizemos, porém, ja que o nosso interesse 

aqui circunscreve-se ao departamento do ensino. Pois 
bem ; a nem um outro se pôde aplicar mais justamente 
o cautério da critica. 

E' verdade que as soi-disantes reformas sobre ensi- 
no periclitam por toda parte com tal espirito epidêmico, 
que o mal está perfeitamente definido na seguinte fraze 
de Dugard : [instriLchon est un malade que se retourne 
d mis sa couche sans y trouver de soulagement. Mas, no 
Brazil, tantas reformas, tantas, se tem oferecido e ten- 
tado sobre a matéria, contendo tal diversidade de 
princípios, de doutrinas e de métodos, que a moléstia 
para ficar perfeitamente diagnosticada entre nós deve- 
ria chamar-se o mal de São Guido. 

E de justiça é não se me atribuir a descoberta : 
Ramalho Ortigão, o admirável esgrimista das Farpas, 
ha muito mandou-nos uma a respeito, e são de outro 
notável publicista estas palavras no Brazil as cons- 
tantes mudanças de programas e regulamentos de ensi- 
no são em tal numero e sucedem-se com tal rapidez, 
que, si isso denunciasse o progresso de um pôvo, o 
brazileiro seria o mais adiantado do mundo". 

Soberba de ironia, mas punjente verdade ! 

Não se vê aqui " ce quil y a ddllusoire dans la 
pensèe de ceux qui, après tant de reformes vaines, gatdenf 
ene ore la supersiition de £ organisation et se jlattent de 
rajeunir t enseignementpar des changements de prograni- 
mes et de nouveaux décrels." 
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Si, pois, reforma de ensino ja é frazelmais comum 
do que o mais comum dos substantivos, onde quer que 
se a pronuncie, hoje ainda mais sediça se tornou 
nesta heróica cidade e neste momento, em que as tu- 
bas alviçareiras a assoalham com todos os carateristicos 
de um bom prenuncio. 

Bom prenuncio porque, posta a questão em tal ter- 
reno, verificamos que é natural, duplamente natural 
anunciar-se, proclamar-se uma reforma no departamento 
do ensino municipal, sinão envolvendo as mesmas espe- 
ranças com que se predisse um dia a vinda do Messias, 
ou com a mesma doentia curiozidade com que as for- 
mozas filhas do Epiro, abandonadas dos seus aos ca- 
prichos da guerra e aos azares da peste, buscavam cada 
dia as praias do Egeu, sobre que julgavam de instante 
para instante ver pontear as velas da prometida fróta 
de Dário— ao menos com o fatalismo imposto pela lo- 
jica dos hábitos. 

Duplamente natural porque, cie uma parte, os au- 
gurios vêm da administração passada, que a prometeu 
e buscou realizar sem sucesso; de outra parte, porque 
nova administração se inicia, e, como vimos, entre nós, 
cada novo administrador— com raras exceçõis — hu- 
mano que é tem sempre vista diferente sobre a mesma 
aresta, qualquer que seja o departamento onde a sua 
atividade se vá exercer. 

Resta-nos, porém, saber que reforma será essa em 
torno da qual a opinião se ajita e se debate; si será 
necessária, si possível, e a que moldes obedecerá; final- 
mente, si o atual dirijente do ensino pretende obtel-a e, 
neste cazo, de onde virá ? 

Uma afirmativa, creio que qualquer de nós toma- 
ria aqui a responsabilidade de fazer, sem ^de nem um 
modo cortar o fio das nossas deduçõis : e c que ha 
necessidade palpavel, evidente de uma reforma, não do 
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ensino municipal, mas no ensino nacional— reforma in 
partibus e in totum, tais as faces porque a encaremos. 

A primeira, a única que elles podem e devem a- 
zer com rezultado, depende dos dirijentes; a^ segunda, 
essencial e complexa, depende de vanos fatores; espe- 
cialmente do tempo, para rejeneração dos costumes, e 
do professorado, para remodelação da escola. 

Total nem um dirijente pôde ou deve tentar lazer 
uma reforma em qualquer que seja o ramo do serviço 
publico organizado. Tal pratica seria a revolução — 
quer dizer, a anormalidade com todo o seu cortejo de 
entraves, de choques oriundos .das paixõis e dos ins- 
tintos ; seriam os interesses feridos, as ambiçois em 
surto, o direito sem fiel, a verdade medida pela bitola 
pessoal. . . 

E particularmente no cazo do ensino publico, sa- 
bemos bem qual a sôma de malefícios em que importa 
uma reforma que se pretende completa, de fond-en- 
comble, pois os exemplos formigam aí. E o ensino a 
instituição que mais sofre quando se lhe pretende im- 
primir a m<t\\\onz par Teffacement et par le recommen- 
cement, em lugar de se a executar pela evolução, que 

é a fôrma natural da vida. 
Produz-se tão forte perturbação que todos os or- 

gãos e membros do grande corpo entram em tranco 
estado diatézico. 

E afinal o beneficio a colher é duvidozo e inatin- 
jido ; o que emerje, o que se verifica como rezultado so- 
mático é o reziduo anárquico sempre pronto, como a 
Salamandra sob a cinzas, a explodir em algum cerebro 

e a perturbar em sua marcha regular a instituição, 
logo que as condiçõis ambientes se lhe afeiçoem. 

Não! • ,' 
Em nem um departamento institucional uma re- 

fórma completa, radical, em todo o rigor do termo, é 
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possível á força de decretos; póde-se reformar a lei, 
rebuscar sob formas literárias e roupajens de estilo a 
lejislação, os moldes regulamentares, mas os executan- 
tes ficam sendo os mesmos— velhos cachimbeiros que 
se não habituarão jamais, ou com facilidade ao menos, 
aos novos instrumentos, porque já afizeram a bôca aos 
aleijõis antigos. E não vai nesta minha asserção nem 
um dezar para aquelles a quem ella atinje, porque as 
faculdades perceptivas do homem, vós que viestes de 
um curso de psicolojia o sabeis, não são assim nem 
uma massa maleavel em todas as idades, sempre pron- 
ta a receber quaisquer impressõis que se lhe queira dar, 
Com os anos fórma-se a crôsta conservadora das idéas, 
o fundo de rezistencia á mobilidade da vida espiritual. 
As marchas e contra-marchas das lejislaçõis deviam 
corresponder ás do espirito dos que as vão executar, o 
que não acontece absolutamente: estes são sempre 
apanhados de surpreza e obrigados a praticar aquillo 
que a sua experiência muitas vezes repele. 

Por isso, disse Gustavo Le Bon na sua Psychologie 
de l éducation : « Les reformes en bloc sont absolument 
sans valeur, et alors méme" qu un tyran les impo seraií 
par la force, elles ne pourraient durer, car, pour qu clies 
pus sen t se matntenir, il faudrait réformer en méme 
temps l âme des professeurs, cellc des parents et celle des 
eleves ». 

« 11 faut laisser de côté tous ces pompeux projets de 
réformeradtcale et ne les considerer que comme une iniitile 
phrazeologie. Pour Péducation, tout comme d' ailleurs 
pour les tnshtuhons, les seulcs reformespossibles et éffl- 
caces sont les petites reformes de détail, faltes d'une fa- 
çon stucesstve et continue. Elles constituent les grains de 
sab/e dont l addition fcnit, à la longue, par former des 
montagnes ». 

« Pt même les petites reformes successives ne sont 
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possibles qu á la condiiion dlêtre en rapport avec les ne- 
cessites du moment et les éxigences de 1 opinion ». 

Pois bem ! Creio poder dizer-vos, meus senho- 
res, que nesta mesma ordem de principios labo- 
ram aquelles que ora superintendem— quer o ensino 
afeto á alçada federal, quer o de competência muni- 
cipal. Ambos, moços cheios de fé, como eu, fé no fruto 
bendito do trabalho, fé nas inspiraçõis da sã razão, 
elles não podem pensar em, por alguns momentos de 
falsa vaidade satisfeita, sacrificar largos e trabalhozos 
dias da instituição que dirijem e que se pode comparar 
a uma grande fabrica coticientemente gerida. 

Nesta, de ano para ano, paulatinamente e á pro- 
porção que a industria progride substitue-se os ma- 
quinismos; mas substitue-se-os á medida que uns se es- 
tragam e que outros se condenam pela sua impratica- 
bilidade. Si de momento se pretendesse reformar toda 
a fabrica, seria uma débacle, um horror. De um lado, o 
pão que faltaria aos operários e o prejuízo dos associa- 
dos que não veriam o seu capital render; de outro, a 
impossibilidade do imediato funcionamento dos novos 
aparelhos, para cujo manuzeamento seria necessário 
novo aprendizado dos operários, dos quais nem todos 
se afeiçoariam mais ao novo tirocinio. 

No ensino, fabrica do pensamento, é com maior 
gravâme a mesma couza. 

Por isso, eu vos digo que a reforma dependente da 
administração, si se realizar— e eu espero que assim 
suceda — irá apenas incidir sobre aquillo que pela 
pratica se verificou excrecente, pela experiência se pro- 
vou impraticável ; mas pratica e experiência de fato 
aurída no regular exercício e funcionamento do que se 
pretende substituir ou eliminar. Nem uma surpreza, 
sem indiscrição vol-o afirmo, se prepara que vos possa 
roubar horas de sono ou perturbar o apetite; a ma- 
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quina administrativa vai só eliminar os detritos que 
o funcionamento de anos acumulou a seu lado, substi- 
tuir peças já hoje imprestáveis ou verificadas inúteis. 

A reforma dependente dos poderes federais raro 
será quem não conheça ainda, pois são do domínio pu- 
blico os traços principais dentro de que a enquadrou o 
seu ilustre propugnador. Relativamente á reforma de- 
pendente dos poderes municipais, aquella que mais 
nos interessa agora, sinto que me não cabe vir dar-vos 
aqui, em primeira mão, a substancia siquer do que 
ella vai ser; além de que, o momento exije natural dis- 
crição, porquanto, pendendo da alçada lejislativa voto 
sobre o assunto, ainda esse poder não se pronunciou. 

Assevero, contudo, sem que minhas palavras en- 
volvam elojio a quem quer que seja, porque apenas ex- 
primem uma aspiração, que a medicação e as pres- 
criçõis aconselhadas por quem está á cabeceira do 
doente consultam perfeitamente o estado patolojico 
deste. 

O dezejo, porém, de não arcar sozinho com as res- 
ponsabilidades do tratamento levaram o assistente a 
convocar uma conferência dé doutos, e eu espero do 
novo Areopago a sentença que os Hipocrates da Peda- 
gojia vão proferir. No cazo, a maioria dos deliberantes 
é constituída por verdadeiros Hipocrates, e, pois, delles 
não pôde haver apelação: si o doente morrer, será 
da cura! 

Mas, si nada mais vos posso adiantar quanto ás 
medidas que se vão tomar por essa face, posso— sem 
pretender de modo algum interferir nas concluzõis dos 
Notáveis— fazer o meu depoimento e dar o meu juizo 
também sobre essa parte da n:.? que tanto cari- 
nho me merece, a mim que lhe tenho dado o melhor do 
meu entuziasmo e de minhas enerjias; e o posso fazer 
com tanto maior imparcialidade quanto, reconhecendo 
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embora a necessidade cie ser revista, consolidada, 
emendada mesmo em certos pontos, a atual lejislaçao 

do ensino municipal, pouco espero e confio dessa me- 
dida. Fruto izolado da administração, ella se reproduzira 
amanhã e depois, tantas vezes quantos novos adminis- 
tradores se sucedam, porque cada qual quererá afeiçoar 
a lei á sua tarefa. 

Para não parecer, porem, impertinente aos olhos 
dos que nos outros não veem sinão más intençõis, 
além de que o tempo de hoje foi destinado a outra 
ordem de consideraçõis, guardo-me para uma das mi- 
nhas próximas conferências, á respeito. 

Por hoje, não é á administração, nem delia que eu 
falo,mas ao professorado, porque é dellesomente que eu 
espero todo o bem do ensino; é delle que, vol-o afirmo, 
deem as providencias que quizerem, façam e afeiçoem 
as leis que lhes pareçam— a reforma vuá, so delle ! 

* 
* * 

Meus senhores! 
Constatada assim a necessidade da reforma, a sua 

possibilidade e talvez breve sucesso na parte que se 
me afigura tão relativa e tão pobre, pertinente a admi- 
nistração, encaremos a questão pela sua outia face, a 
mais importante, a de que em realidade dependem os 
rezultados nem só do que de bom prescrevam os regu- 
lamentos mas, e especialmente, de toda a engrenajem 
educativa. 

Ku disse ainda ha pouco que a parda lefoima^áuv- 
cial, referente á lejislação do ensino, impunha-se a total, 
dependente de fatores complexos, quais sejam, dentre 
outros— o tempo, para rejeneração dos costumes e o 
professorado, para re-modelação da escola. A grande 
reforma é, pois, nos costumes e na escola que se produ- 
zirá, sendo que a m escola implica e importa a nos (ostu- 
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r?' POrqUe a eSCOla está na orclen1 social como a uni- l c na matematica; qualquer que seja o ponto onde a 
esta encarèmos, áquella havemos de remontar. 

kuanto ao tempo, fatôr importante de que depen- 

To%TYm- f ' ^"5" "'er- 
uehintíliim ' I '"""""'b6 35 Unçõis, enquadradas ! ^ c mtchjenc a humana apenas nos movimentos izócro- 
nos dos reguladores mecânicos, podemos, toda via 
aproveital-o; e esse o único meio cie o vencer ! 

k visto que ao professorado só lhe basta querer e 
SllJí

t 
I . e "em Por sombra me ocorre suspeitar que o 

contrario lhe suceda, quando eu o vejo em o-rande 
pai te interessado, correndo pressurôzo a toda& parte 

onde alguma couza de novo se lhe promete e anuncia 
ao espnito mdagador— eu mesmo me interroo-o • 

— Que falta, pois?! & 

Que falta, si o tempo nos abre os seus amplos ho- 
nzontes e st vos outros, meus esforçados colegas, estais 

DadreT "T16 ^ POnt0 em branco' como " I at le Bernaides, e de animo rezoluto ao trabalho eá 
vitoria ? 

I^alta o que faltaria a-uma planta que nacida para 

r';!1, epanVf ]uz es£ivesse fechada em uma estufa; 
'J a o que faltaria ao nauta que aprendendo a se cmiar 

pe a bússola, só tivesse em alto mar, para norte, a es- 
rela polar velada pela tempestade; falta o sôpro vivi- 

ncante, aquelle áusto especiozo de que nos fala o poeta 

GaTain^klm r para sua c c, alta, enfim, a força invizivel que põi em fun- 
ção as correntes magnéticas geradas pelos orgãos da 
\ontac e, tudo isso porque vivemos maniatados por um 
cima ismo esterilizante, pezado, sufocante como o calor 

aneir!'1 ""l alhfs! A nossa engrenajem social anda apenas sob o impulso artificial de uma herança de raca 
c por esse motivo é que, como si interiormente já a esti- 
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vesse roendo a ferrujem da escleroze, de momento a mo- 
mento sente-se-lhe como que uns ranjidos, sintomas de 
mal contida dispnéa. 

Será a alma da raça que vai morrer como a pró- 
jene no seio que a gerou, só porque lhe falta um opera- 
dor ouzado ? 

Não, não creio, não posso crel-o ! 

Na apagada e vil tristeza em que vivemos, qual- 
quer raio de luz que se não extinga logo é sempre uma 
consolação e uma esperança! 

E' por isso que eu fórro minlValma com a esperança 
de que a maldita sentença do breve deperecimento dos 
povos oriundos das raças latinas é invenficavel. Irans- 
plantados os seus rebentos para um ambiente mais pro- 
picio, o constante transvazamento de sangue e de ideas 
novas que elles sofrem é elemento seguríssimo, smao 
de rejuvenecimento, ao menos de perduração. 

Não! Não é a alma da raça que vai morrer; é a 
própria alma americana que esmaga com a inconcien- 
cia da sua virilidade em plena florecencia a rotina, sua 
irmã de leite, rebento exotico que mal se achmou nes- 
tas plagas! n •' 

Si a experiência é de fato segura mestra, ella ja 
nos mostrou que a alma que nos veiu em herança ia 
muito abriu falência e deu logar a outra sequioza de 
novos ideais. 

E' por isso o nosso mal estar; porque conservamos 
as mesmas fórmulas exteriores de antanho quando a 
alma que vibra dentro de nós e aquece este continente 
olha para outros horizontes! 

As fórmulas ! a rotina ! a tradição! —voila l cnneniu 
disse o saudozo Francisco de Castio. 

Apezar de lhes havermos nacido ao lado, de as 
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vermos desde o berço não as amamos, não lhes temos 
apego nem as compreendemos com o mesmo entuzi- 
asmo dos nossos avoengos. Traticamol-as por habito 
por mal entendido respeito, por temor de escândalo! 

São essas fórmulas, essas antigualhas, que as nos- 
sas especiais^condiçõis de vida repelem, e cujo canto 
de cysne berrero inda ha pouco veiu entoar entre nós 
com todo o ardôr, bem inútil, de sua inspirada almajita- 
hana, o que precizamos substituir também, e, por natu- 
ral, começando na escola. 

A propozito, disse Le Bon, esboçando o triste sor- 
nzo de quem, vencido, não encontra remedio para o 
mal mas condenando-o: « ces elemenfr. cont les-produits 
de l ame de la race, ct pour ícs changer il faudrait 
ctianger d abord cette âme.» 

Ora, si a nossa alma já é vizivelmente outra si já 
conseguimos sair do tétrico cazúlo a que nada mais nos 
prende, porque não abrirmos de uma vez as azas, libran- 
do-nos do ninho démaziado estreito para nosso abrigo? 

Não, meus senhores ! Nãdjulgueis que eu repilo e 
condeno in-extremis a civilização latina por me atirar de 
braços abertos e discricionariamente ao colo de outra, 

an&lo ■saxonia por exemplo. 

Por muito nos acompanhará a influencia daquella, 
e nem o correr dos anos já nos leva tão lonje de onde 
surjimos, que possamos afirmar ter-se coado em defini- 
tiva para o nosso caráter as virtudes desta. 

A verdade, porém, que todos nós veremos desde 
que nos demos apenas o trabalho de lançar a retina da 
razão j^ara esse lado, é que estamos nas melhores con- 
c içõis^ mezolojicas para receber as virtudes de ambas 
as civilizaçõis e repelir-lhes os defeitos. Podemos con- 
jugar as qualidade? de caráter de uma ás de espirito de 

putra, 
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Sim porque esta é — eu o creio ou sonho — a 
terra dourada da Promissão, de que disse o encantador 
Olavo Bilac, falando ao descobridor ouzado . 

Pára ! Uma terra nova ao teu olhar fulgura ! 
Detem-te! Aqui, de encontro a verdejantes plagas, 
Em caricias se muda a inclemencia das vagas... 
Este é o reino da Luz, do Amor e da Fartura! 

Treme-te a voz afeita ás blasfêmias e as pragas, 
O' nauta! E olha-a, de pé, virjem morena e pura, 
Que aos teus beijos entrega, em plena formozura, 

— Os dois seios que, arfando em dezejos, afagas... 

Beija-a ! O sol tropical deu-lhe á péle doirada 
O barulho do ninho, o perfume da roza, 
A frescura do rio, o esplendor da alvorada... 

Beija-a! —E'a mais bela flor da naturezainteiia! 
E farta-te de amor nessa carne cheiroza, 
O' desvirginador da lerra Liazileira! 

* 
* * 

Minhas senhoras e meus senhores—recapitulemos! 
Nesta vasta seára em que entrámos a veiga e tão 

bravía e tão crecida que, mais de uma vez,_ é possível 
ter-me eu perdido por algum trilho, esquecido do ver- 
dadeiro caminho a que me devia cinjii. 

Tá vimos que se procura remodelar, sem a alterar 
na essencia, a atual lejislação do ensino mumc.pal- 
remodelação essa ditada apenas pelas mjunçõis da ex- 
periência: Vimos, também, que uma outra reforma se 
impõi — esta, completa e radical, nos nossos costu- 
mes, e dependente do professorado e do tempo. 
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0 tempo e o professorado nos os temos; e, pois, 
para ir ao reznltado só nos resta começar a ajir. Mas, 
começar por onde ? 

Pela escola ! 

1 ela escola, porque é delia que nos ha de vir 
aquelle sopro tonificante como uma corrente de vida, 
poderozo como o látego do Simoun para varrer do or- 
ganismo nacional essa lepra da rotina, essa carcassa da 
ti adição que inda nos peza aos hombros como uma 
canga e nos trava os passos como uma cadeia. Come- 
çai pela escola porque só e excluzivamente por ella e 
poi iníluencia da vossa bôa inspiração, meus estimados 
colegas, é que a reforma virá,— a reforma das refor- 
mas, a.reforma traduzida nos hábitos, corporihcada nos 
fatos, poisque, bem diz o aforismo latino, si: littera oc- 
cidH, spiritus aulem vivificat. 

^ Como, porém, servir-nos da escola, si essa insti- 
tuição inda não existe no Brazil ? Criando-a, embora 
atravez todas as asperezas e dificuldades que tal em- 
preza nos aprezenta ! 

Já estou vendo introspectivamente, ás minhas ul- 
timas palavras, a Rotina abrir desmezuradamente os 
olhos como si eu dissera alguma sandice! Felizmente 
que, mais, não lhe temo os arreganhos, pois que 
já a venci dentro de mim mesmo entre a Caribdes da 
experiência e a Scila da observação. 

Mas, então, não temos nos ainda regularmente 
funcionando a escola ? — lembrar-vos-a, mesmo a al- 
gum de vós, de cujo bom seiiso não posso duvidar, 

perguntar-me. 

Não, não a temos, nem aqui no coração do Brazil, 
nem em qualquer outra parte cio paiz inteiro ; mal co- 
meça a germinar nos vizinhos estados de São Paulo e 
Minas, terra glorioza dos Bandeirantes e dos Garimpei- 
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ros No resto do Brazil, vivemos confundindo uma re- 
partição oficial inçada de todos os defeitos do buio- 
cracismo, onde ha pontos e suétos, muitos serventuários 

e poucas convicçõis—com a' escola, moneui sócia c e 
que irradiam hoje todas as instituiçõis humanas. 

Não, meus senhores! • t . . " . 

O que ha aí a encher os nossos olhos e, ainda e 
sempre, o formalismo mezureiro, quedos cerca, que 

nos toma os passos como um dourado aventesma. A es- 
cola não são esses bonitos e custozos edifícios que se es- 
tão espalhando nesta capital mais por engalanar-nos a 
vista c nos saciar as vaiJaúes, herdadas dos donos de cn- 
ienhos e dos senhores de escravos,do que parapieencher 

o fim util e nobre do ensino, porque, desses edifícios 
eu o provarei— nem um só corresponde quer aos pre- 
ceitos da pedagojia racional quer aos da higiene mo- 

derna São frutos e sementes do luxo e do espeidicio. 
A'escola não é ainda o nosso professorado com todo o 
seu saber, porque sabe demais para o meher e tudo 
que é de mais é nocivo, pois irregulariza as funçois. 

Ouereis uma prova? Vede como se disputam as 

rejencias de turmas e os lugares de substitutas naltscola 
Normal ! E' uma tendência geral que se manifesta nas 
nossas normalistas para o ensino secundário com franco 
desdem pelo ensino primário, que este ate paiece 
io-nobil. Ora, ensinar crianças!—já ouvi a algumas 
cfizer, como si ensinar crianças na sua veidadeira 
acepção, isto é, formar-lhes o caráter onentar-lhes a 
intelijencia, conduzil-as, governal-as pelo espuito nao 
fosse a mais nobre, a mais meritona e a mais santa de 
todas as tarefas e, ao mesmo tempo, a mais elevada t c 
todas as honras ! O que é isso ainda sinao o formalismo 
que entrou na nossa Escola Normal, sobrecarregando- 
Ihe por tal fôrma os programas de matéria decorativa 
c doentia que se oblitéra no aluno o fim a que elle se 
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destina, despertando-Ihe inclinação diversa, aquém de 
cujo bom dezempenho, aliás, elle fica, gozando todavia 
das honras deste e daqnelle, ao qual mente, mentindo a 
ambos? E a tal ponto chegou naquella caza, em algu- 
mas cadeiras, a preocupação da ciência por programas, 
que em uma diciplina póde-se verificar esta dispari- 
dade termométrica ; de 31 pontos em que estava divi- 
dida para 906 acendeu em 907 a 74, decendo no cor-' 
iente peiiodo letivo a 30, apenas! E' este íormalismo 
o que fez um observador inglez dizer, apóz haver estu- 
dado o organismo educativo em França : « encontrei ali 
muitos homens instruídos— poucos, muito poucos pro- 

fessores e educadores ». E' ainda o que fez-dizer um 
nosso patrício, que de volta dos Estados Unidos foi 
aqui aprezentado por mim a uma alta autoridade no de- 
partamento da instrução : « mas, não é um professor 
meu amigo, é uma estante !» E' o que fez Dugard escre- 
ver : « três souvent ene ore, tis sacrifient ses aptihides pé- 
ciagogiques à la haute culture intelectuelle.» 

Não: A escola não é também esse material com 
que aí se vai cobrindo as_ paredes das aulas e junjindo 
os corredores dos estabelecimentos, e grande parte do 
qual só tem por função acumular pó, porque— dio-a- 
mol-o sem rebuços—nem uma utilidade rial se fhe 
pôde atribuir ou se lhe conhece, visto como foi adqui- 
rido apenas pelos catalog-os das fabricas. 

A escola não e ainda a multidão de crianças que 
um mal entendido respeito a princípios democráticos faz 
que se aceite em numero ilimitado, sem espaço, sem 
carteiras, sem livros, sem professores para se lhes dar, 
acumulando-as umas sobre outras com prejuízo da di- 
ciplina, da moral, do ensino e da hijiene. Não! Tudo 
isso é ainda o formalismo latino, o rastaquerismo 
liancez, a sesquipedaha verba de que nos fala Homero ! 
Nao ! A escola é o inverso e o contrario de tudo isso. 

cjV 

Suo todas essas coesas, mas conjugadas num só cW 
de que cada uma é ancila apenas. , . , , , A' 

E' o edifício, amplo, arejado, inundado da luz solar 
como da luz das idéas, tendo salas com o espaço res- 
tritamente suficiente para o numero máximo de cna 
çasque um professor pôde ensinar, - ensinar e, nao, 
vijíar—, edifício cercado de vejetaçao, afastado do bu- 
licio e contacto das ruas, possuindo onde, alemdeaurn 
o ensino moral e intelectual, a criança possa trenaro 

corpo dezenvolver as suas aptidõis fizicas, tecrear-se, 
enfim'E' o professor,-não vaidozo de sua alta cultura 
capaz de todos os surtos- mas orgulhozo de sua alta 
missão, capaz de todos os sacrifícios ; possuindo me- 
nos ciência e mais devotamento, côncio de que exerce 
nm nobre sacerdócio e, não, uma simples profissão de 
que lhe advirá o pão para o estômago e a calma paia 
o sôno. 

Meus senhores ! . 

Vivemos, é certo, num tempo de utilitansmo radi- 

cal: mas ha uma especie de instinto superior ^ ^nsem 
vação que não se limita precizamente so ao fíue de n 

reclama a conservação da vida fiz.ca mas também 
estende e pode abraçar as necessidades ideais 

E' esse o formozo individualismo que achou sua 
expressão carateristica na moral de Platao e de Aris- 
tóteles, e que podemos adotar já que o 
bem apenas, e infelizmente, outra formula que todos 
sentimentos humanos repelem. mnfPri'il esco- 

A escola é ainda, em vez desse rico material esco 
lar em parte mal empregado, em parte msemvel, em 
parte^dispensável qoe está ai, uma a uv,ao de peque- 

• nt-rac nnra o aprendizado do trabalho ma- 

ri'"" -s livros escolhidos cont o 
íittuito de auxiliar o ensino e.não, de ennquecer l.vret- 

ros e autores. 
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A escola e tudo isso e mais a diciplina, e mais 
os métodos, que só podem frutificar quando o professor 
trabalha por^gosto e com prazer, para o que muito 
concorre a soma de exforço que se lhe impõi. Ora, 
nem um professor primário, nem um pôde ensinar com 

vementemente a fio, durante um ano letivo, a mais de 
trinta crianças — e aqui se lhe dá de 50 a 86   já vi 
já contei ! . ' 

-roo k.111 "ma escola até. por exceção talvez, encontrei 132 crianças de todas as classes do curso primário es- 
tando a lecionai-as, havia 18 dias, somente a cate^ 
dratica. 

Pergunto: seria uma escola de fato, essa, onde só 
o apego ao lugar exijia de uma pobre senhora tal soma 

de sacrifícios ? Não, porque nem a diciplina ella só 
poderia manter ali, obrigada a correr de sala para sala 
— uns cubículos mal apercebidos de ar, de luz, de qual- 
quei conforto fizico, hijienico e pedagojico. 

Dir-me-eis: mas a vossa argumentação é contra- 
pioducente,porque tudo isso depende da administração 
não de outrem, e si á só vO que tendes a dizer, endere- 
çai-vos aos dirijentes do ensino. 

Não, meus senhores, vos respondo! E' um en- 
gano e um máu vézo antigo atribuir-se á administra- 
ção toda a culpa de males que só cabem a outros e 
em fonte diversa têm orijem. 

1 ai a que todas as imperfeiçõis, poucas que eu 
apontei e muitas que hei de apontar, dezapareçam, e 
de fato a escola surja entre nós, precipuamente, na al- 
tura de corresponder ás grandes necessidades da vida 
moderna, é precizo que o espirito de vós outros, meus 
estimados colegas, se desperte, se congregue como 
um só corpo, defina seus ideais, delimite as suas 

fronteiras e sobre estas plante o estandarte de sua cauza, 
que é a causa da sociedade e da patria. « A alma da 
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educador. 

Nesse dia, os vendilhõis, corridos de veigon r , 
abandonarão o templo, o ao adnnniatraçõ.s p^vos^ 
rnn^plhos em lugar de vos ditar ordens. Nesse dia, 

em vez da semi-fluidez em que se labora atualmente a 
ír.mlidade estará assentada definitivamente a nossa nacionalidade, esta , fllt.lir„ rnrq desta 

i . cnhre oue se edificara a lutura raça uesia 

fonnozabejião. Desse dia por diante podereis dizer, 
parodiando Luiz XIV : a patrm, somos nos / 

* * 

Meus senhores e, especialmente, minhas senhoras! 
Não foi o simples amor ao palavreado inútil, qu 

eu mesmo venho condenando, o que me repôz na ca- 
deira de conferencista e me trouxe a este lugai, toman- 
do-vos um tempo que si não fôra preciozo- que todo 
elle o é __ não a mim cabia ou competia esperdiçar. 

Foram a dôce esperança delser util a esta donoza patua 
de que nos orgtdbunriis ser filhes, = o fague.ro dezejo 

de servir a um ideal alevantado que me atiraram nos 
braços do majisterio; e, por amor a elle, por me con- 

soreiar convosco que torçais, talvez, as 
-quem o sabe ?-é que aqui estou, escudado nas ad- 
miraveis palavras de Brentano . ^ c . n rnnheci 

« O pesquizador não tem smao um fim . o conheci- 
mento da realidade. Nem um santuano lhe pode sei 
ma s sacado do que o da Verdade. E precizo que o 
pesquizador nelle penetre inteiramente não devendo re- 
cuar diante de nem um exame, diante de nem 1 ^ 
üze por mais que lhe possa doer ao coraçao o que lhe e 
precizo estudar, e ainda que o respeito, o amor, o sent - 
mento da lealdade, a relijião ^ ve!lhan\^ 

meio á sua tarefa. E, não só: elle de7l.ainda:nfc
C^ar

r 

os rezultados do exame, sem subterfujios, sem cui 
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nas suas vantajens ou no seu despreço sem bnsr-n- 
eloj.o, sem temer os vitupérios. 9 SCai " 

So por isso, minhas senhoras e senhores me ner 
a reis si nem sempre eu guardar nesta palestra a linha 

do mais requintado traui qae 
eu quizera esperei,çar ás n.an-cheias, porque uão a ,imn 
que a todos prezo, mas aos fatos, que pedem critica ca bè 

guajèm 3 3 6 t0daS .-U», da 
Ao elemento feminino, sobretudo, que com tanta 

galhardia e tão nobre entusiasmo correu a ouvi" me Ta 

seu espfrito are i' '"" '"""r 'U ^ e 0 e"ca'u'ü d" ■ P rito, .IO elemento feminino, naturalmente mais 
sucetive], eu ora me dirijo solicitandodhe a.T pT e 
creio que merecida excuza. antecipada e 

* 
* * 

Obrigado a fazer a longa serie de demonstracõis 
que sob os vossos olhos venho rapidamente imssando 

como urna fita de c.nematógrafo, busquei apenas di/er 
a verdade sem ambajes, preparando caminho para os 
a os, os verdadeiros argumentos com que se pode do 

E-posTelT aC"K,fâ0 0U -dS-'«mrT.ru!: ^ possível que, enquanto isso, algum de vós que me 

brâmó^ 0 noformalismo em que mal nos ajarn- bramos, sorrisse para si e dissesse para o vizinho :" 

Uma conferência, entanto, é í.SSo mesmo, em que 
a uma parte ilustrada que agrada a todos e todos veem 

parte nTr '"í"6856' ^ menos Sem cansaço, c eutm parte, parte doutrinaria, demonstrativa, que interessa 

relativamente e só a alguns. 1 interessa 

r i 0ra> me
1
us senhores, eu não vos posso dar hoie 

e hiadV-ncÍc USU'aCla' CheKl ^ periPecias interessantes incidentes conucos, que passei para meu álbum de im- 
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pressõis e que eu guardo para encher a minha próxima 
conferência; por mostrar-vos, em todo cazo, minha boa 
vontade dar-vos-ei dois quadros apenas, tomados ao 

Penetremos, primeiro, em uma escola de arrabalde. 

Conto 307 crianças, apinhadas nas salas estreitas, aper- 
tando-se sobre os bancos ás trez e ás quatro. 

Que borborinho ! Ha falta de diciplina, mas na 

vida! Os rizos cascatêam, mal se apagando aos s/uas 
das professoras. Os alunos começam a entrar antes 
da hora, mas ás 10 ainda estão chegando; algumas 
adjuntas chegam também, deceremoniozamente, atia- 
zadas Nóto que as crianças vão direito ás carteiras, 
pizando alto, dando adeus á direita e á esquerda, com a 
mão, despertando o resto da classe do trabalho ja ini- 
ciado, . . , 

Conto : sessenta e trez na primeira classe eien^n' 

tar; a adjunta diz-me que não pôde com tanto trabalho; 
muitas crianças ficam diariamente sem liçois, princi- 
palmente de leitura, porque esta é quazi toda ainda in- 
dividual. Passo ás outras salas. As crianças fazem con- 
tas aqui, escrevem ali, sentadas á vontade umas, outras 
em pé; aquellas limpando as louzas com saliva e pontas 
de dedos, estas garatnjando o almassoordinário a guiza 
de escrita. O papel é tão ruim que as crianças, que es- 
crevem com todas as imperfeiçõis de quem começa e nao 
tem quem guie, o furam com os bicos das penas so ao 
calcarem um pouco as mãos inseguras. Passando por 
uma sala, desperta-me a atenção a enorme cabeleira 
de uma aluna; é um coque emoldurado de pastinhas, 

prezo por pentes dourados; chamo-a e ella vem pres- 
suroza, córada, vendo-lhe eu então que veste saia curta. 
Tem 13 anos apenas mas já está apertada num devam 
droü e piza sobre saltos Luiz XV ! 

Faço-lhe algumas perguntas, cujas respostas, por 
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me satisfazei em, lhe valem um elojio; a menina agrade- 
ce-me com tal amaneirado trejeito que prezumo estar 
não em uma escola, mas em um club recreativo! E' a 
primeira da classe, tem o nome no quadro de honra, 
mas os dedos cobertos de anéis estão sujos de tinta, e 
os dentes vê-se por entre o seu sorrizo vermelho — 
não conhecem escova! 

A diretora, solicita, vem a mim neste momento e 
leva-me á sua classe. E' dedicada e veste-se com sim- 
plicidade e decência, embora eu lhe note, caindo do pes- 
coço, uma grande cadeia de ouro prendendo uma lapi- 
zeira do mesmo metal. 

Como não tem pessoal bastante, diz-me,,também 
leciona a turma complementar, de 8 alunas. Verifico o 
preparo superficial e decorativo destas meninas; uma 
recita-me tamanha ladainha sobre o ouvido e suas fun- 
çõis que me parece estar ouvindo uma preleçâo aca- 
dêmica, e entanto não sabe responder-me quando lhe 
pergunto como se produz o eco! 

A professora sái para dar uma providencia, e eu 

me aproveito disso para conversar á vontade com as 
crianças crianças, digo mal, moças é que são, pelo 
menos nas aparências e nos dezejos. Têm todas inten- 
ção de passar no exame final desse ano e ir para a Es- 
cola Normal; uma nos aviza que si não passar na pri- 
meira época passará na segunda, porque tomará para 
seu explicador tal professor « que é um pistolâo e 
tanto ! » Enquanto fala, esta aluna deixa ver uma ali- 
ança no anelar da mão esquerda: pergunto-lhe si o anel 
e eletnco; ella diz que não, ri, mas não cora, enquanto as 
colegas vão mui sorrateiramente sonegando as próprias 
mãos para baixo das mezas. Abro um dos muitos li- 
vros esparsos sobre as carteiras: c um compêndio de 
literatura de Mello Moraes, filho ; está escrito em quasi 
todas as pajinas com pensamentos, nomes masculinos. 
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embora tenha o carimbo da escola e na classe não se 
veja nem um marmanjo. . . 

A' hora do recreio, ap tocar-se a campainha, as 
crianças largam tudo, onde estão, e sáem em tropel, 
doudamente, empurrando-se umas, outras abiaçadas 

Cheo-o a uma janella. Vejo que saem algumas para a 
rua e que outras vão para a grade, atraídas pelo ruído 
dos veículos, talvez, e onde já ha garotos cunozamente 
agarrados. A maior parte dezembrulha a sua meienda 
e"atira aqui e ali o papel e os sobejos. Os brinquedos 
fazem-se á vontade, entre crjanças de diversas idades, 

ao sol ou sob a sombra das arvores; ninguém toma 
tento ao recreio. De repente aparecem duas crianças 
machucadas; a professora corre, ralha, da-hes agua a 
beber e só. Durante as liçõis nesta escola, nao vejo 
o emprego de uma carta parietal, de um globo, de um 
mapa, de um aparelho mecânico, de nem um instru- 
mento didático que não sejam o livro, o papel, a louza, 
o lápis, a pena, o giz e a tinta. 

/\1 aumas crianças não tomam parte nos traba- 
lhos coletivos porque não trouxeram decaza o ma- 

terial, e a professora diz-me que a consignação e so 
para os pobres, não me explicando, porem, como dis- 
tingue os pobres dos ricos. 

Livros, eu os acho em profuzão, desde as classes 
elementares; de leitura—3 para cada criança. <-e 
historia, de geografia, de dezenho, ( e ciências ' 
e naturais, de literatura e até alguns atlas. Verifica , 
ao sair que algumas meninas têm as unhas crecida. 
e trazem o calçado por escovar, pergunto quantas vezes 
por semana se faz ali a revista de asseio. -Nem sempre, 
uma !—me é a resposta. As crianças são todas de boas 
famílias, são muito asseadas, muito cuidadozas . baio . 

No dia imediato vou á escola próxima; sao al- 
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guns passos apenas que medêam entre uma e outra 

Nesta : 46 crianças, apenas ! Naturalmente acóde-me 
uma pergunta: porque similhante disparidade de fre- 
qüência entre estas duas escolas, tão próximas, com 
edifícios equivalentes,dentro do mesmo circulo escolar? 
O meu espirito de observação então se desperta e 
começa a pesquizar. 

A professora da ultima escola vem á aula em chi- 
nelos, mal penteada, vestindo uma dessas batas curtas, 
solta, sem botõis. O seu ar é carrancudo. Tem uma 
adjunta que parece gostar mais de lêr do que de ensi- 
nar, pois de quando em vez embrenha os olhos nas pa- 
jinas de um Ultimo amor, de O fine t, enquanto as cri- 
anças de sua classe passam descuidozamente pajinas 
de livros. Indago; a professora quasi que não sái; ha 
anos que não vái á cidade, e o proprio ordenado é o 
marido quem recebe ; não vizita nem é vizitada; assina 
só um jornal diário, o oficial, que também não lê. O que 
lhe interessa é o marido quem lido diz— ás vezes. 
Divide o tempo com a aula— especie de calabouço 
onde apenas aguarda a jubilação— os filhos e os arran- 
jos cazeiros. 

Assisto ás suas liçõis. São frias e parecem pene- 
tradas da austeridade das paredes onde até descubro 
uns fios verdes de limo. Reparo mais, então, e noto que 
as aulas são no porão, alto, assoalhado, mas humido, 
sem luz. A' hora do recreio a professora convida-me 
para o almoço, e eu o aceito menos por apetite do que 
para ver si o sacerdócio da família ainda vem a tempo 
de me reconciliar com esta carcereira. Mas qual ! A mes 
ma névoa lhe cerra o sobrecenho, a mesma descuidoza 
indiferença se estampa no foyer doméstico, a mesma 
doentia e bilioza aparência se retrata nos filhos ! 

O mal é incurável, ataMco e geral J 
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* 
* * 

Meus senhores! Eu fiz apenas um esboço superfi- 
cial dos quadros, porque o tempo falece. Faltam-lhes as 
tintas, falta-lhes o colorido, que eu me rezervo para vos 
fazer passar diante dos olhos em outra ocaziao. 

Demais, vós bem sabeis que não seria possível 

de uma só vez concluir similhante tarefa. Dei-vos um 
pálido móte; glozai-o com o vosso bom senso. 

Cometeria eu, porém, a mais grave das injustiças 

si dissera que todas as nossas cazas de ensino estão em 
similhantes condiçõis; muitas participam apenas de 
um ou alguns dos defeitos que resaltam da minha des- 
crição, defeitos por cuja extinção meia dúzia de devo- 
tados se esforçam — aliás improficuamente, porque^ o 
seu trabalho é izolado e mui parecido com o de bizito; 
recomeçado cada dia e sempre por fazer e por se ini- 
ciar—defeitos que se não encara unicamente pelo lado 

da instrução, mas também, e principalmente, pelo a 
educação, em que aquella se contem. ^ 

O fim rial da escola não é só desbravar o cerebio 
da criança sob o ponto de vista intelectual, mas parale- 
lamente sob o ponto de vista moral, e o seu fizico, pre- 
parando-a para a vida completa, no dizer de Spenccr. 

Qual caminho, pois, deve seguir o professor para 
amaneirar a escola dentro desta oiientação. 
Primeiramente — apenas para iniciar, porque tudo, tudo 
mais virá depois, — capacitado de que vai exercer, nao 
uma simples profissão, mas um nobre sacerdócio, con- 
sorciar-se inteiramente com a carreira abraçada, honran- 
do-se nella e elevando-a pelo fervor do apostolado. 

Hoje que a pedagojia é, como a terapêutica, abso- 
lutamente individual porque se bazeia pela psicolojia 
sobre a fiziolojia, o professor conciencioso é um medico 
que consulta, observa, estuda, anota cada fenomeno, 
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insignificante que pareça, verificado em cada um de 
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força de sua influencia depende, em uma medida indefi- 
nida mas rial, das condiçõis de ação que lhe sao impos- 
tas Si o professor procura, entregue a si mesmo izo- 
ladamente, cumprir a sua tãrefa, sem o apoio das famí- 

lias, si elle vive de alguma sorte arrecho da humani- 
dade, esmagado por funçõis onde nada depende da 
experiência e cia iniciativa, é em vão que elle falara 

aos dicipulos e delles procurará arrancar fruto bené- 
fico—seja solidário ou pessoal. 

As suas liçõis poderão ser brilhantes, mas não serão 
aprendidas;procluziráautômatos, mas nuncafaráhomens. 

Aqui, meus senhores, tüdo se espera e se reclama 
da administração e das leis ; por uma tára porem, 
quando isso interessa á pessoa ou á classe, é habito la- 
dear a lei e enganar a administração, de forma que, nun- 
ca alei nem a administração podem estar de acordo com 
as necessidades das instituiçõis que rejem.Deixemos por 

isso de lado a administração e esqueçamos-nos da lei, 
si queremos fazer alguma couza, porque a iniciativa e a 
bôa vontade valem mais do que todos os decretos e to- 
dos os governos, pois estes mesmos sao filhos daquellas. 

Para criar-se um meio propicio, não só ao bom de- 
zempenho da grande tarefa social de que está investido, 
mas á satisfação da própria subzister.cia, umadas couzas 
que o professor deve fazer é manter relaçõis com as ta- 
milias dosseus alunos, recebendo-aspelo menos uma vez 
por mez e vizitando-as quando possa e alguma imposição 
social lembre.Por tal meio ganhará acendencia no animo 
dos pais e parentes e fará dezaparecer certas preven- 
çõis oriundas, ás vezes, .de pequenos mexericos das cri- 
anças, apercebendo-se também dos defeitos e das qua- 
lidades destas. _ 

Para facilitar-se essa aproximação, na Dinamarca 
fundou-se a Dansk Skoleforening e na Inglaterra a 
Parents National Educational Union, sociedades cujo 
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fim e reunir os pais e os professores para que estes e 

aquelles se ponham mutuamente ao corrente do verda- 
deiro estado dos seus filhos e alunos, «Os páis e os pro- 
íessores, dizemos programas dessas sociedades, compre- 
enderam que si não concentrarem os seus esforços po- 
dem, sem querer, em uma certa medida neutralizar a 
obra comum ou enfraquecer-lhe o rezultado». 

Na Alemanha, os professores dirijem-se e solici- 

tam o auxilio dos páis para facilitar-se a própria tarefa 
e na Suécia elles ficam uma vez por semana na escola 
para atender aos pais que se queiram informar sobre o 
adiantamento ou faltas dos filhos. No Japão, já assim se 
começa a fazer. Mas, é sobretudo na Finlândia que as 
lelaçois entre pais e professores parecem mais cordiais. 

ms o que nos diz o ilustre pedagogo Vaza,a respeito; 
« Sabendo que uma criança não pôde dezen- 

volver se de um modo harmoniozo desde que a escola e a 
família nao se entre-ajudem, busca-se aproximal-as 
tanto quanto possível. Para isso ha em cada escola um 
conselho escolar composto de cinco a sete membros que 
va. regularmente vizital-a, é ao qual se deve dirijir 

quem tenha algum mal-entendido a esclarecer. Pede-se 
aos pais para assistir ás liçõis e aos exercícios dos res- 
petivos filhos guial-os si estiverem doentes ou forem 
pouco dezenvolvidos, e melhor julgar do progresso que 
façam elles comparando-o com o de outros alunos. 

Além chsso, é habito convidal-os para a festa de 
Natal, celebrada no fim do primeiro semestre, e para as 
datas nacionais, sempre festejadas na escola. Graças a 
tais esforços, a escola e a família estão tão intimamente 
unidas que a escola é considerada como o segundo lar 
(lefoyer domesiique) de toda a criança filandeza d 

O professor deve, ainda, manter relaçõis com os 
colegas, principalmente os mais proximos, e entre nós 
os do mesmo distrito, ao menos. Fu lembraria mesmo 
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a reunião, uma ou duas vezes por mez, dos professores 
e inspetor de cada distrito, afim de dicutirem ques- 
tõis de ensino, como por exemplo a uniformidade dos 
livros adotados, os prêmios e as penas diciplinares, as 
festas, os horários e a creação das instituiçõis auxilia- 
res da escola, tais; as bolsas de estudo, as caixas es- 
colares e econômicas, as sopas eos banhos escolares,etc. 
Far se-iam também, reciprocamente, vizitas as aulas, 
afim de verificar os processos pessoais de ensino, dan- 
do-se conta em reunião das observaçõis verificadas 
um dia sobre métodos de leitura, outro dia sobre arit- 
molojia, etc. 

Como nem todos os professores ganham o bastante 
para sacrificar dinheiro em livros e revistas,assinar-se-ia 
destas e comprar-se-ia daquelles o que se pudesse para 
uzo do proíessorado respetivo, Na mais central das es- 
colas far-se-ia a sede de cada circulo. 

E' assim, meus senhores, que se procede hoje em 
toda parte onde se busca dar ao ensino uma orientação 
consoante a sã pedagojia. E assim que entíe nós se 
pôde colaborar na melhoria do ensino e iniciai a sua 
reforma sem nem uma dependência do governo, reme- 
diando e provendo de uma certa maneira as lacunas da 
direção. E' assim na Italia, onde se fazem grandes reuni 
õis 3 vezes por ano; na Bélgica, uma vez por trimestre; 
na Hollanda, 5 vezes, ao menos, por ano; na Noruega, 
depois da lei de 1896, todos os mezes; na Hungria, no 
principio de cada trimestre; em Portugal, no fim cio tii- 
mestre decorrido; na Suécia e na Alemanha, enfim. 

E não menos do que as relaçõis com os colegas lo- 
cais e com as famílias dos alunos, têm também grande im- 
portância as que se possam entabolar com professores 
estrangeiros. Da mesma maneira que os sábios de to- 
dos os paizes, que os comerciantes, que os industriais 
se correspondem, devem fazel-o os professores. Nem se 
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* 
* ^ 

Meus senhores e minhas senhoras. 
A rotina na nossa escola é,de uma parte a estatr 

naçatp e de optra parte a incompetência mirrcenarif; 
üstagnaçao - por falta de unidade de vistas, de 
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orientação comum no dezempenho dos destderata do 
cargo entre os que o conquistaram levados pelo fogo sa- 
grado; incompetência mercenária—daquelles que men- 
tiram aos proprios ideais, qüe mentiram á sociedade em 
que vivem, abraçando uma carreira a que se não devo- 
tam porque a não amam, e onde unicamente parazitam 
proventos repelindo encargos. A estagnação é a morte 
lenta: a calmaria, primeiro, e o desfibramento. depois. 
Por isso, enquanto amarelece a fronde da instituição, 
por entre cujas ramadas as flores rareiam e os frutos 
mal sazonam,o escalralho daninho da parazitaenveieda 
aqui e ali, enrosca-se nos galhos, insinua-se por sobre a 
cópa, vitorio/a e soberba, pintalgando-a de um forte 
verde de clorofila queimada na eclosão de uma luz 
que lhe não pertence, de uma seiva que é roubada ! 

Unam-se os esforços latentes, congreguem-se as 
iniciativas dispersase nem se espere por outro nem pelo 
alvorecer do amanhã! Parta um, primeiro, que os ou- 

tros irão depois; a vida começa sempre em uma cé- 
lula como a linha começa sempre num ponto ! 

Não ha, de vós, um só, por certo, que não conheça 

a lejenda glorioza do Cid, 
Caminho da morte saiu elle,um dia, do solar proje- 

nito, sozinho e obscuro, pela porta estreita e baixa do 
anonimatojoutro dia,tornou pela auri-fuljente arcada da 
Fama. - Si havia morrer, que o não fosse, ao menos, 
inerte como um réles mortal, mas lutando por alguma 
cauza nobre, e utilmente. Só, que elle partira, em 
breve estava rodeado de extremados amigos e compa- 
nheiros, comandando mais tarde um exercito com que 
salvou a Patria, conquistando um lugar na Historia e o 
seu cognome imortalizado nos versos de Guillen e de 
Corneille. 

Temos professores hábeis, dedicados, prontos ao 
combate ; alguns, idozos, escondendo sob a neve dos 
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anos o entuziasmo dos iniciados ; outros, porém, muitos, 
quasi toda essa nova e brilhante geração que de 900 
para cá vem franqueando o quadro do majisterio mu- 
nicipal, e cada um dos quais pôde ser um novo Cid  
o pioneiro do ensino moderno no Brazil — ou por outra, 
e sem paradoxo, do ensino de todos os tempos, quando 

6 houve por fim edificar o homem e não deformal-o. 
Entie aquelles, sem partt-pris algum e ao acazo 

porque, por poucos que sejam, muitos ainda são e a 
nem todos eu poderia citar, veem-se Pereira Frazão, 
Olímpia do Couto, Velho da Silva, Alina de Brito, Maria 
Santos, Fliza Galvão e Augusto Miranda; entre estes  
Adelia E. Bandeira, Sára Vilares, Maria da Gloria Ro- 
cha Leão, Alzira Claraz, Virgínia Inhatá, Gelina Pa- 
d ilha. 

* * * 

Meus senhores ! 

. . Vai um bocado lonje esta tarefa de hoje. Eu deze- 
jaria imprimir-lhe"um caráter mais atraente, mas de co- 
meço recuei receiozo de perder um tempo que preci- 
zavamíos economizar. 

Vou terminar, pois, esta conferência, em que as 
ideas foram mal e rapidamente entretecidas. Estou 
lonje de ter expresso tudo quanto tinha a dizer-vos 
acerca do momentozo assunto que ora aqui nos reúne 
A proporção que me entretenho sobre a matéria, idéas 
novas, novas observaçõis surjem e se aparelham no 
meu espirito acaçalando a ocazião de aparecerem em 
oco Não me falta, porém, o fôgo sagrado, e si me não 

ar o vosso apoio, continuarei a cruzada quemepropuz 
de levar o cautério a umas tantas chagas do nosso orga- 
nismo educativo. Continuarei a campanha e realizarei 
novas conferências e outras reuniõis. Mas não quero, 
despedir-me, hoje, de vós, sem vos oferecer os dois se- 
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guintes quadros: o primeiro, já aclmiravelmente clebu- 
xado pelo conspicuo mestre maranhense, dr. Almir 
Nina. 

Lavrava em Pariz uma devastadora epidemia 
de crupe, terrível moléstia que ceifava diariamente 
milhares de vidas queridas. As crianças, sobre tudo, 
pagavam onerozo tributo a Parca implacável. 

Naquella época, diz notável medico, a ciência es- 
tava ainda muito lonje dos progressos que criaram 
com a bactereolojia o diagnostico pozitivo das moléstias 
infectuosas, e com o serunterapia de Roux-Bhering a 
mais estrondoza conquista da terapêutica moderna. 

Trousseau, porém, o genial e velho Hipocrates, 

a cujo saber todos se curvavam então, lá estava como 
que para contrabalançar os furores da moléstia e o 
atrazo da medicina, pronto,dedicado e disposto a arran- 
car ao morbus cruel os entes queridos que lhe confiavam 

Dia e noite o HotebDieu era invadido pela turba 
de mãis desvairadas que, conehegados ao peito, leva- 
vam o rebento exánime ao curativo do mestre. 

Não havia logar para descanso. Mestre e dici- 
pulos, herculeamente, noite e dia curvados sobre aquel- 
les rastros da morte, disputavam-lhe as prezas tentáculo 
por tentáculo. 

Por uma invernoza manhã, em que a inclemen- 
cia da temperatura mais agravava os estragos da epi- 
demia, entra pelo ambulatório a dentro, desvairada, 
semi-louca, uma Mãi que trazia nos braços o quasi ca- 
dáver de uma filhinha ; chegára até seus ouvidos a 
fama justíssima do velho mestre, e ella, na mudez 
da sua grande dôr indescritível, aponta ao velho clinico 
o corpo inâne da criancinha, único aféto que lhe restava 
no mundo. Era um corpinho débil, já livido, coberto 
dos suores viscozos e gelados do período pre-agônico, 
cianótico, no auje de uma asfixia final. 
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Não perdeu tempo o velho sábio; e com aquella 
proficiência que o espirito observador lhe ensinán e 
com aquella habilidade que o trabalho constante ihe 
deia, tocado ainda mais pela grandeza daquella dôr- 

da de "ac^^20 ^ ^ contacto cia desgraça— com mao firme introduz nas cartila- 
jens da trachea a lamina fina do escalpelo. 

, as- • ' er
i
a tarde de mais; não se ouviu o sibílo 

est^/moía ? "a í'rVOre a criancinha 
Lésto, como que para dar-lhe as iluzõis dos uiti- 
momentos de vida, abre o medico a porta do «a- 

e aponta a mai o cadaver da filhinha 

ra-se elL^Tdda de^ra5a s"Prí'">a, ati- a se ella, nos dezesperos da dôr, aos despóios queri 

aíasta^emT d" ^ ««"'P^são' convulsiva, alas a em seguida o corpmho como que para surpreen 

der-lhe nos lab,os ainda o ultimo sorriso, de novo o 

nTUerno^ f " afaSta, 6 "eSte Vai-Vem d°s ■ atemos faz-se o vácuo no peito da criancinha 
exterior precipita-se-lhe dentro, e a criança mspfm e a 
criança vive e a criança estava salva, e l q^ãopm 

déra ^ «i a a 6,11 miradas, o que não pu- 

de então wÜ" do
]"

,a'or
|
í: d" "tais sábio dos médicos 

d^s brd U"1 e'JO de mC"' ®ro 0 «mlace estreitado 

tZn, T T mi'agre' deixem-me chamar assim, de amor maternal. 

Meus senhores : mais algumas palavras. 

vero-^r16 u1' "'f5"10' em FranÇa' u"ia instituição 
ô hoza, chamada das remplaçanies, que os mais de 

produzido T T P"""'0205 

nit u i b rem^antes são âmas que as mãis des- naturadas tomam para velar-lhes pela prole a que dias 
e noites, nao veem, enquanto ellas, as verdadeiras'mãis 
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vão saracotear pelos bailes, pelos teátros, pelas ave- 
nidas. 

Meditai, meus senhores, sobre o que fez aquella 
admirável mãi; meditai sobre o que fazem estas deje- 
neradas ; comparai o entranhado amor e zelo de uma 
ao descuidozo trato de outras; pensai no assombrozo 
rezultado que uma obteve quando a ciência do magnâ- 
nimo Trousseau nada pudera, julgai o que devem tor- 
nar-se os filhos destas, guiados pelos sentimentos e 
conselhos mercenários das rcmplaçantss., e dizei-me, de- 
pois, almas na mão, si o ensino não pôde ser aquelle 
filho, e o professor aquella-rnâi, cujo amor, cujo devo- 
tamento, cujo instinto valem mais do que toda ciência 
dos Trousseau pedagojicos,! 

Ou querereis ser comparados, meus ilustres ami- 
gos e dedicados colegas, a estas outras mãis desnatu- 
radas, que abandonam os filhos e o lar— neste cazo o 
ensino e a escola — aos cuidados da administração, 
la remplaçante da pedagojia ? 

Não ! Não o creio ! 

oí* rui Oq 
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